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Vestigios turcos no ensino de alemio 
como  Iingua estrangeira 
Ruth Bohunovsky' 
.'  Abstract: Foreign  immigration  has become a vecy controversial  subject in German 
speaking countries. This essay Stresses the need  to consider the problem in German 
language teaching in Brasil and to malte the pupils aivare of the Situation. Proceeding on 
thetheoretical context of thediscourseanalysis (l?i?cheux,  1969; Orlandi, 1990 und 1999), 
the author discusses  four newspaper arucles, published  benveen  1999 and 2001, on 
different aspects of Turkish immigration to Austria and discusses  about the 
Interlocutionary Position (hgar de ~t~terloc~~~äo,  Picheux, 1969) of Turks in Austria. 
I. 
..  Kepordc: German as  a Eoreign  language 'in Brazii; 'Iiirliish immigrants in Austria; 
.  .  xenophobia; Austria's history and poiitics in German language teaching. 
Zusammenfassung: Die Immigrationvon Ausländern ist in deuschsprachjgen Ländern 
ein zunehmend umstrittenes Thema. Dieser Aufsatz zeigt die Notivendigkeit, diese 
Situation ZU  thematisieren,  wenn in Brasilien Deutsch ds  Fremdsprache  unterrichtet 
wird, um die Schüler fir  die Probiematik zu sensibilisieren. Ausgehend vom theoretischen 
I<ontexc der Diskursanalyse (PEcheux, 1969; Orlandi, I990 und 1999) analysiert die 
.  Autorin vier Zeitungsartikel der Jahre 1999 bis 2001, die sich mit verschiedenen Aspek- 
ten der türkischen Immigration in  Österreich beschäftigen, und regt eine Diskussion 
über den Interlokuaonsorc (lugar Ae  interlomfäo, PGdzeux,  1969) der  Türken in Osrerteich  an. 
/ '  Stichw6rie.c Deutsch als Fremdsprache in Brasilien; tüdiische Immigranten in Öhmeich; 
Ausländerfeindiichkeit.;  österreichische Geschichte und Politik im  Fremdsprachenun- 
:  cerrichc. 
A auiora 6 pos-graduanda na irea de Tradugäo, em:niveI de doutorado (bolsista da 
CAPES), no  Instihito de Estudos da l-inguagem'(iEL),  da Universidade Estadual de 
Campinas  (UNICAMP). 0 presente trabalho 6 resdtado de uma Qualificagäo  na 
hea  de Lingua Esuangeira, com Dra. Carrnen Zink Bolognini. m  Palavras-chave: Alerniio como lingua escrangeira no Brasil; imigrantes turcos na  Aus- 
0 
tria; xenofobia; historia e poliuca austriaca no ensino de lingua estrangeira. 
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i'  Este trabalho tem o  objetivo de analisar  o  lugar de interlocuqiio &I) 
"  (Pecheux, 1969) -  ist0 6, o lugar que um sujeito ocupa na cadeia discursiva-  do~  5 
g  imigrantes turcos na Ausuia dentro do  discurso xenofobo -  que considero re- 
presentativo para urna parte da populaqäo aushiaca -  e relacionar tal anilise ao 
processo de ensino/aprendizagem de  alernäo corno Lingua Estrangeira (LE) Para 
brasileiros. Basearei este artigo no aparato tdrico da Anilise de Discurso (AD) 
de  linha francesa, pois 6 ela que "permite a reflexäo sobre a tinguagem levar em 
conta as especificidades historico-politicas dos diferentes contextos ern que se 
desenvolve" (ORLANDI  1990: 33). Para rninha anilise do  atual LI dos imigrantes 
turcos na ~ustcia,  dentro de um discurso que adere a urna ideologia renbfoba, 
discutirei tarnbirn as concepcöes -  esttcitarnente inter~elacionadas  -  de sujeito, 
de  ideologia e de discurso que säo irnprescindiveis para poder examinar o LI. 
Ern  varias publicacöes, Carmen 2.  BOLOGNIN~  rnostra a importäncia de 
levar em consideracäo a constitui$io historica do sujeito no  contexto de ensinol 
aprendizagern de urna LE e se refere, sobretudo, is  relacoes de contato entre 
brasileiros e.alemäes e a seus respec~vos  lugares de  interlocu~äo,  definidos pela 
historia  (cf., p.  ex.,  1996, 1999a, 1999b). A autoca argumenta que existe urna 
relaqao desigual entre o LI dos alernäes e o dos brasileiros, que se teria estabele- 
ddo  atravis e por causa da hist6ria colonial brasileira e do  Discurso Fundador' 
que definiu, para essas duas naqöes, seus LIs: para o brasileiro, "corno  fazendo 
parte do grupo dos paises a serem OS  colonizados"  e, para o alernäo, "como 
fazendo parte dos paises a serern OS colonizadores"  (1996: 864). BOLOGNINI  ar- 
gumenta que seria por causa das histbrias diferentes dos seus respectivos paises 
'  Ecoando ORLANDJ  (1992), BOLOGNINI  (1996: 864) define o Discurso Fundador como 
sendo aquelc que inscaura "um processo de significaqäo para urna cultuta, para urna 
raqa,  para uma nacionaiidade, instalando as  condiqöes de formagäo de outros 
di~~~cso~". 
:  de origem que, comurnente, em Situacöes de  contato, OS alernäes falam a partir de  P 
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LI privilegiados, enquanto OS brasileiros se encontrarn em LI menos valorizados. 
i:  0 processo de ensino/aprendizagem i  visto pela aut9ra como um periodo no  ! 
qual o aprendii de urna LE enur  ern contato corn urna outra cultura, corn urna  2. 
i  ouua histiiria e CO*  sujeitos quc faiarn a partir de  outror LI;  Dessa maneira, 6 na 
sala de  aula que questöes sbcio-hist'oricas, e con~e~uentemente  politicas, das duas  2 
respectivas culturas deveriam ser anaiisadas e discutidas. Conforrne BOLOGNIN~, 
n  '  "seria  desejivel que o contato corn urna outra histhria, corn urna outra cultura  5 
por meio da Lingua  Esttangeira prornovesse modificaqöes no LI dos sujeitos  0 
1 
aprendizes, e cabe a nos, professores de LE, analisarhos e reverrnos criricamente 
nosso papel nesse processo"  (1999a: 330). Ernbora considero pouco provivel 
que urna rnera conscientizaqäo em sala de  aula possa aiterar, significativarnente, o 
LI de sujeitos envdvidos ern mfiltiplas relaqöes de  poderes e discursoi, o ensino  2 
de  uma LE oferece, sem diivida, espaco näo apenas para discutir aspectos rigoro-  E 
samente Linguisticos das respectivas Linguas, mas, tarnbim, questöes socio-histo- 
C" 
ricas, politicas, culturais C ideoliigicas. 
A parur das refiexöes de BOLOGNINI  sobre as relaqöes entre brasileiros e 
alemäes e a irnportiincia  de Ievi-las ern considcra@o oo processo de ensino/ 
aprendizagem de urna LE prctendo discutir as conseqüincias do fato de que na 
~ustria  e na Alernanha de hoje urna boa iarte da populaqäo 6 consutuida por 
estrangeiros, sobremdo por rurcos. Considero pertinente uma discussäo sobre o 
seu LI nesscs paises, urna vez que um aprendiz dc aiernäo corno LE, ao visitar a 
~ustria  (ou a Alernanha), teria, rnuito provavelmente, contato corn rnembros desse 
grupo itnico ou, pelo menos, corn as discussöes polimicas que existem nesse 
pais em relaqäo a ele. 
Cada sujeito ocupa, numa situaqäo de contato, um determinado LI que k 
definido pelo discurso e pela ideologia que, por sua vez, säo resu1tado.s da histo- 
ria. 0 LI de um sujeito 6 constituido por virios deterrninantes, corno, para citar 
apenas alguns, seu gcnero, sua classe social, sua idade, sua orientacäo sexual, o 
grau de escolaridade, e, tambirn, pela sua nacionalidade. Ao refletirmos sobre 
essas relaqöes e deterrninacöes, "sern cairmos na'ilusäo de serrnos conscientes de 
tudo"  (ORLANDI  1999: Y),  podernos desenvolver urna "relacäo  rnenos inginua 
corn a linguagcrn"  (ibid.)  e colocar questöes sobre o que produzirnos c o que 
ouvimos nas diferentes manifesta~öes  de linguagem. A partir de alguns artigos 
de um jornal austriaco, pretendo desenvolver, neste artigo, urna reflexäo critica' 
sobre a possivel construqäo do LI dos  imigrantei turco; na ~ustria. 2. Metodologia do trabal ho  'T 
C 
¶ 
0 
2  r  Os dados em que basearei rninha argumentagäo provern do Neue  Krollen  s 
F  Zeitung, o jornal popular austriaco corn a maior tiragern diiria. Säo artigos que 
1  escolhi com o criterio da sua temitica, ou seja, eles tratarn de assuntos relaciona- 
$  dos i presenca dos turcos na ~ustria  e das supostas relaqöes sociais, das "rclaqöes  - 
de forqa", entre austriacos e imigrantes tqrcos -  isto 6, o lugar do  sujeito dentro 
0  -  de  uma souedade hierarquizada (ORLANDI  1999: 39). 
F 
ii  Gostaria de  ressaltar que näo existe apenas UM discurso sobre  OS irnigran- 
E!  tes WS  naqueie pair ou  na Aicmanha -  uma anaUse de  artigos de  outros jornais 
menos populares @. ex., Der Standard, Die Presre, a revista semanal Pr44 permiti- 
ria avaliaqöes diferentes  das minbas. Assim, o discurso defendido pelo jornai 
Neue Kronen Zeitung näo deve ser visto como o dominante no contexto geral das 
rnidias do  pais, nem 6 representativo para a visäo dos austriacos em geral. No 
entanto, baseio a sepnte  anilise quase exclusivarnente em artigos do  referido 
periodico por consideri-10  representativo para examinar o discurso xenofobo, 
existente na ~ustria,  ern relaqäo aos imigrantes. Urna vez que o espaco iimitado 
deste artigo näo permite uma analise abrangente dos virios discursos que podem 
ser observados a esse respeito, concentro-me no discurso xenofobo que, apesar 
de  näo ser dominante, pode ser definido como rnarcante e influente nas discus- 
söes politicas e sociais atuais na ~ustria,  na Alernanha, assim como na maioria 
dos outros paises da Uniäo Europeia. 
3. Su'jeito,  discurso e ideologia 
Ecoando PECHEUX  (1990:  82), pode-se definir o  conceito de lugar de 
intertocucäo como as "representaqöes"  ou "formaqöes  irnaginirias"  que desig- 
nam o lugar que dois sujeitos se atribuem cada um a si e ao outro, "a  irnagem que 
eles fazem de seu prbprio lugar e do  lugar do  outro". 0  lugar de inteclocu~äo  de 
um sujeito 6 "historicamente  definido por rneio do  discurso" (BOLOGNINI  1998: 
864). A partir da visäo da Analise de Discurso, o discurso 6 definido corno a 
rnateridzagäo do  contato enae  o ideokgico e o lingüistico (ORIANDI  1990: 26) e 
tarnbim como o "efeito  de sentido entre locutores" (ORLANDI  1999: 21). Ern 
outras palavras, 6 no discurso que se däo OS sentidos e o discurso depende da 
ideologia e do sujeito, pois "näo hi  discurso sem sujeito e näo hi  sujeito sem 
ideologia: o individuo 6 interpelado em sujeito pela  ideologia e 6 assirn que a 
lingua faz sentido''  (ibid.: 17)..Sem discurso näo hi  sentido, pois E o discurso -  e 
a formagäo discursivaZ- quc di  sentido, sempre dependente de uma determina- 
da ideologia. Isso expiica porque a "mesma"  palavra (p. ex. "turco",  "estrangei- 
ro",  "irnigragäo")  pode significar diferenternente quando usada  ern formaqöes 
discursivas diferentes (p.  ex. na ~ustda  e no Brasil). 
Este resumo Lreve e superficial do que se entende por "discurso"  e por 
"forrnaqäo  discursiva" na AD pode deixar a impressäo de que se trate de aspec- 
tos correspondentes ou pertencentes a uma cultura ou a urna Iingua. No entanto, 
E irnportance ressaltar que näo se deveria 'pcnsar as forrna~öes  discursivas como 
blocos homogeneos funcionando autornaticamente" (OUND~  1999: 44). Muito 
pelo contririo, "clas  säo constituidas pela contradiqäo, säo heterogeneas nelas 
mesmas e suas fronteiras säo fiuidas, configurando-se e reconfigurando-SC  conti- 
nuarnente em suas relaqöes"  (ibid.). Assim, como quaiquer cultura e lingua, as 
forrnaqöes discursivas näo sZo unidades  estiveis, säo alertas e cm constante 
mudanqa e deslocamento. 
Um aspecto fundamental .Para entender o conceito de discurso i  a ideo- 
logia. A AD näo se orienta nem na tradiqäo epistemologica que relaciona a ideo- 
logia a idaas como ilusäo, distorgäo ou mistificaqäo da suposta reaiidade (p. ex., 
Gottfried W F. HEGEL,  Kar1 MAR);,  George LUKACS),  nem na tradiGäo  sociologica 
que se intcressa pela funqäo das ideias na vida social (cf. EAGLETON  1997: 16). 
Nas palavras de  John B. THOSWSON  (1984), a ideologia 6 "OS  rnodos pelos quais o 
significado (ou a significacäo) contribui para manter as relaqöes de d&inaqäo" 
(apud EAGLETON  1997: 19). Essa definicäo corresponde i visäo de ideologia na 
AD  que ORLANDI  descreve corno o "rnecanisrno  estruturante do  processo de 
significaqao" (1399: 96) ou como a "direqäo nos processos de significaqäo" que 
"se  sustenta no fato de que o imaginirio que institui as relacöes discursivas  E 
politico"  (1990: 36), ou seja, determinado por relacöes de  poder. EA~LIXON  enu- 
mera seis "estratigias"  de ideologia que cito a seguir, pois, no rneu entender, 
ORUNDI  (1999: 43) define a Formagäo Discursiva como "o que, numa posigäo dada 
em  uma conjuntura s6cio-historicq podc e deve ser dita" e diz que "as  formaqöes 
discursivas represencam as formag8es idcol8gicas e däo senudo is  pdavras"  (ibid.). W  correspondem 5  visäo de  ideologia da AD e, alim .disso, as considero relevante 
%  5  para minha analise: 
0 
5 
k 
5  Um poder dominante pode legiümar-sepromovenh crcngas e valores com- 
P  pativeis com ele; nafuru/i~ando  e rtnivemlirando tais ccengas de modo a torni- 
I  las 6bvias e apareniemente  inevitaveis; dengrindo idiias que possarn desafii- 
8  10;  excluindo Eormas rivais de pensamento, mediante talvez algurna lbgica 
5. 
G.  näo declarada mas sistemiaca; C obscurecenda a realidade social de modo a 
E  -  favored-lo (EAGLETON  1997: 19). 
C  - 
6 
E  As conseqütncias dessas estratkgias säo denominadas, pela AD,  a "evidtn- 
cia do sentido" que seria um "efeito  ideo16gicon e näo nos deixaria perceber o 
"cariter material" do  sentido, a "historicidade de  sua construqäo" (ORUNDI,  1999: 
45). Ou  seja, nos daria a impressäo de que o sentido ja  esti nas palavras e näo e 
construido sempre pelo Ieitor que, por sua vez, estii envolvido em uma determi- 
nada ideologia e faz parte de um discurso. A Iingua so sigmfica porque acontece 
dentro de um discurso, e este, por sua vez, esti determinado pela ideologia que 
xelaciona a lingua com a historia. Assim, k atcaves da lingua que a ideologia ttaba- 
Iha e que realiza suas "estrat6gias"  a serviqo de certos interesses de poder. 
Outro conceito essential para discutir o LI 6 o de sujeito. A visäo da AD a 
esse respeiro E influenciada pelo desiocamento da nocäo de homem para  a de 
sujeito, proposto pela psicanilise. ORLANDI  rnostra essa visäo e a relaqäo com a 
ideologia quando observa que "a  ideologia [...I  6 condiqäo para a constituiqäo do 
sujeito e dos sentidos" e "o individuo 6 intkrpelado em sujeito pela ideologia para 
que se produza o dizer" (1999: 46). 6  do interesse daideologia näo rnoskar essas 
relaqöes e chegar i  "evidincia  de  sujeito" que "apaga o fato de  que o individuo 6 
interpeiado em sujeito pela ideologia"  (ibid.),  pois, dessa maneira, surge a visäo 
do sujeito como origem de si mesmo e dos sentidos que produz, como plena- 
mente consciente de  ci mesnio e independente de ideologia. Assim; escondem-se 
as relacöes de forca, naturalizando crencas e sentidos. 0  que interessa para a AD 
6 observar e analisar OS pxocessos de constituiqäo de sentidos e de sujeitos e 
desvelar os mecanismos da ideologia para chegar i  compreensäo do funciona- 
mento do  discurso. 
4. Türkische Spuren/Vestisios  turcos3 
L..] Dar östemeichisch~iür&che Verhälfnis  ist L..] ditrch dieEnhvriklrrngen der le~ten 
30 Jahre  M13  der historischen Ebene a~f  eine  vö/hg nerre -  ibera~tsproblen~atische  - 
gehoben worden.  Bekanntlith stellen Tiden  ja dar sfirhte  Aus/änderkontingen~in~ 
Lande, welches längst nicht mehr unter der Bqeich~~~tng  „  GashrbeiterrYrn~iere,r  karin. 
Es  handelt ~icb  nßinlih  reali~krch  beseben um  Ein~vunderer.  Und vvar um solche, die 
arknind ihrerfitItur wd  ihreri.rhn~ischen  khgi011  hun~  vo/lsfündg  in da  haditione//e 
ö~terreichi~che  Ku/tur@&e  intgner6ar sind. 
Gng~t  ist der Islam xrrr ~veitstürhten  ~ek&?ISgenJeinJCh@ ii~  Ö~terreich~eivortie~r, 
stärker als die Protestanten, Lingstgibt es Morcheen in, Lnd,  ~tnd  an den Gruriti- 
srhit/eirgitt es neben det~  chrirtlicben ,&hgionslehrern //~usbn~irche  In~an~e.  Der IViener 
Naschn/arkf istj~t  in türkischer Hand 
L..]  kein  vernünfhger Mensch furchtet  so  ehvm wie  eine  hnftige tiirki~che  Staat+ 
gründung in1 Heqetl der Abendtande~.  Allein aber die Existenz einer derart starken, 
noch dazu durch den 1s/an1 zsoan~n~engehalfenen  vo/k~gruppe  schafft Pmbfenregeil~rg 
peue Kronen Zeitung, 23 de novembro de 1999). 
[...I  Os desenvolvimentos  dos durnos 30 anos levaram a relacäo austro-turca 
de um nivcl histbrico para outro-  que i  exbemamente problemitico. Corno 
se sabe, OS mrcos representam o maior contingente de estrangeiros no pais 
e, hi muito tempo,  ji  näo podem sec denorninados de ,,trabalhadores  convi- 
dados". Trata-sc, na reaiidade, de imigrantes.'Trata-se  de irnigrantes que, por 
causa da sua dtura  e da sua religiäo islknicq dificilmence setäo integralizhveis 
por completo na estrutura cultural aadicional da ~usma. 
' 
Faz muito tempo que o isla se tornou a segunda maior religiäo na ~ustria, 
maior queos protestantcs. Faz muito tempo que existem mesquitas no pais 
e nas escolas primirias ensinam, junto com os professores de religiäo cris- 
tä,im& mugulmmos. 0  '?\laschmarktM  de Viena esti inteirkente em mäos 
nircas. 
[..I  nenhuma pessoa sensata teme algo como uma fundagäo de um estado 
turco no coragäo do ocidente. Mas, a mera existznua de um !grupo itnico 
täo grande ja causa bastantc problemas, mais ainda como 6 um grupo que 
es& unido pelo islä. 
Este artigo, do  dra 23 de  novembro de 1999, trab  da "relaqäo austro-turca" 
que 6 o sujeito gramatical da primeira frase citada. 0 autor do artigo ocupa o 
lugar de  interlocu~äo  de um austriaco e a partir dessa posicäo produzem-se efei- 
' Todas as tradugöes neste artigo säo minhas. tos de  sentido que colocarn OS imigrantes turcos nun  LI diferente, inferior. PO&- 
se perceber que a "relaqäo austro-turcaJa,  o suposto tema do artigo, E reduzido a 
alguns comentirios sobre a presenca atual de turcos na Austria. Ao discorrer 
sobre virios aspectos dessa presenca, o autor deixa claro que atribui aos turcos 
que se encontram na ~ustria  um LI  desprivilegiado. Mostra-se iss0 quando Se 
observa que sua presenga  k  chamada de "problema"  duas vezes ao longo do 
texto e que eles säo considerados corno "näo integraliziveis por completo", que 
representam  "a  segunda  maior religiäo  na Austria",  que "controlam"  0 
"Na~chmarkr"  (a feira mais tradicional de Viena) e que säo responsivcis pela cons- 
tru~äo  de mesquitas nesse pais, quase inteiramente catoiico. 
Os  turcos säo vistos como um "problema",  o que sc manifesta tarnbkm na 
sua denominacäo corno "Einwanderet' (imigrantes) e näo rnais como "Go~tarbeiter" 
(%abalhadores  convidados";  os estrangeiros que, corn base em convtnios entre 
Bstados, trabalharn na ~ustria  ou na Alemanha). Diferentemente do Brasil, a 
palavra "imigrante"  näo aponta sirnplesmente para diferentes grupos e culturas 
da populacäo atual do  pais, mas 6 associada, pelo menos no  contexto do  discurso 
xenofobo enfocado aqui, ?t  idEia de problema. A ~ustria  tem, por certo, uma 
hist6ria marcada pela coexisttncia de diferentes culturas, sobretudo durante o 
ImpErio dos Habsburgers. No  entanto, E um pais muito mais homogeneo que o 
Brasil onde, atualmente, se percebe uma valorizacäo das diferenqas culturais e 
religiosas dos diversos grupos itnicos que constituem a populacäo. A "diferen- 
qa"  E vista, geraimente, como.urn aspecto  fundamental para a identidade dos 
brasileiros -  o que näo acontece, nas mesrnas medidas, na ~ustria.  Nesse pais, a 
presenca de um grupo Etnico grande que 6  diferente da cultura dominante - 
caracterizada pelo catolicismo -  6,  rnuitas vezes, visto como o "outro"  que assus- 
ta a cultura tradicionai do  pais. A Austria nunca foi um pais colonizador. Embora 
tenha parucipado em  algumas expedi~öes  e viagens para marcar sua presenca nos 
paises colonizados da America Latina, esses fatos näo säo relevantes para a irna- 
gern da priipria historia, como acontece, por exernplo, na Franca, na Espanha, 
ern Portugal, etc. 0 pais ficou, desse rnodo, na sua histbria recente, corn poucos 
contatos culturais confitantes ad  surgir o assirn charnado "problema"  que re- 
presenta a irnigracäo em massa, sobretudo de turcos, a partir dos anos 60. 
'  Ao chamar a preseoqa de  turcos na Austria "extremarnente problemitica", o 
autor produz efeitos de sentido negatives para esse grupo Emico, que evidenciarn 0 
discurso e a ideologia xenofobos. Pode-se observar, ao arialisar o artigo, as "estra- 
tkgias de  ideologia" (EAG~ON  1997: 19) corn as quais a autw -  conscientemen- 
te ou näo -  tenta naturalizar essa ideologia como se  fossc  ~bvia.  Ele näo deixa 
nenhum espaco para urna interpretaqäo diferente 5 que ele tern sobre o tema, ou 
seja, exclui formas rivais de  pensamento e apresenta sua avaiiacäo como natural. 
No entanto, existern outros discursos ern relaqäo i presenca de esttangeiros na 
Europa que chegam a interpreta~öes  contririas dos "mesmos"  fatos4. No  caso 
da Austria, pode-se observar que o discurso xenofobo esti  Ligado is  relaqöes de 
poder politico, ou seja, o discurso representado pelo jornal analisado -  Suposta- 
rnente "independente" de  qualquer partido politico -  esti  clararnente relaciona- 
do  ao discurso do Partido da Liberdade, partido da direita que nas dtimas elei- 
@es nacionais obteve 26% dos votos e atuaimente participa no  governo federai. 
Essa relaqao corn outro discurso chama-se interdiscurso. 
5. 0 interdiscurso 
ORLANDI  (1999: 31) define o interdiscurso corno a memiiria em relacäo a 
outro discurso, corno "aquilo que faia antes, em outro lugar, independentemente 
de, tudo que ji  foi dito, vivido, experienciado em relaqäo a um deterrninado as- 
sunto".  Neste lugar, cabe um pequeno comentirio sobre o interdiscurso que 
existe entre o discurso jornalistico  que charnei de "xenofobo"  e o discurso do 
Partido da Liberdade, cujo representante mais conhecido -  inclusive aqui, no 
Brasil -  ei Jörg Haider. 
Atualmente,  Jörg Haider 6 governador do Estado da Carinaa e segue uma 
politica que objetiva a restriqäo decisiva da imigragäo para a Austria Como 
um efeito princo dessa onentaqäo pode-se mencionar o fato de que dos 
8000 estrangeiros que, no ano 2000, receberarn  a permissäo de imigrar 
Cf.,  p.  ex., o attigo "Catalunha deve ser salva da paranoia nacionalista"  de Mano 
Vacgas L~SA  de 4 de marGo  de 2001, no ESThDO DE SAO PAULO.  Embora 
Vargas LLOSA  näo se refira i  situagäo na ~ustria,  o artigo E um exemplo do discurso 
que tenta enfrentar aqucle que denorninei o 'kenofobo" e oferece uma visäo difcren- 
te da rnesma problemitica. Assim, evidencia quc o aspecto "ameaqador"  da imigra- 
qäo em massa na Europa näo esta implicito nos acontecimentos, rnas surge a partir 
de um determinado discurso -  o discurso 'cxen6fobo". legalmente para o pais, a Carinüa, governado por Haider, so acoiheu 60 
(eistem, no total, nove estados na ~ustria). 
Para volrar ao assunto que nos interessa aqui, cito, a seguir, um trecho de 
um artigo do jornal ja  mencionado, Neue Kronen  Zeihng, assirn como de oubo 
jornal, DerStandard, qque -  como  jP mencionei acima -  tern uma orientacäo cn'tica 
em relaqäo ao  discurso "xen6fobo".  Os  dois artigos citam pronuncimentos de 
politicos do  Partido da Liberdade (7%). 
Kärntens bndeshaz,ptn,ann Haider hat Alar~n  geschlagen, iveil seiner Ans;cht nach 
die  Zuwanderung nach  Östemeich total ausrer Kontrolfe gerate. Schuld daran sei die 
EU, die  'bJenbarati  einer beschleunigre~  Zu~vandenrng  von Auslät~dern  "  arbeite. J..] 
Die BeAünIpQrng der illegalen A~isländerbescha/tigut~  liege in Öderreich im  Argen. 
Österreichirleit seien dan~it  nur 3  I  Beamie bgusst. Bei Verstömn werde uonviegenti nrrr 
abgemahnt stutf bestr./t.  Die neu  EU-Fan~ilienp~~rnn~rnenphmngs-RichtLnie  wiirde 
die  Zuivandenrng uem'eYacben. Neben Ehegatten und Kindern kannten attch weitere 
Venvandte bereits nach einem Jahr recht~~~äs~&e~~  Atfinthah~  nachkon~n~en.  Im EU- 
Richfinienvorschlag sei arrch derfiie Zzgang yiini Arbeits~/~arktjir  Airsländer ohne 
IVart$rirt  uorgerehen. Dar Schengen-Konzept (EU-Gren~sch~ilZ)I;~t~Arioiiere  nicht, 
weil von Italien in~n~er  n~ellr  IIIegaIe  hereit~hrmetr.  Das Schleppenveren eqlodiere. 
Nur  10% aller Illga1e11  werde ~$gegrrYer~.  (NeHe Kronen Zeitung, 14  de dezembro 
de 2000) 
Für Entseixen L..] sorgt die  von der FPÖ L..]  in1 Aheqninder Kolpigheinni abge- 
haltene Wah&an,pjueransta~tung.  /.J. Am  Podium habe p-Gen~einderalNik/a~~s 
An,ha/  ke~agq:  Seine Partei werde dapr sorgen,  duss der neutife Beyirk  ,,ai~r&n- 
&frei wird'!  L..] 
Andere Reden, in denen RFJ-Funktionäre Schulklassen riii, zu vielen Atr~ländern 
bchhgten rd  meinten, „das rviilich nlEinen Kit~dern  nicht ptnuten, dar bedeutet nicht 
Integration der Ausländer in der &rc,  soridern eine Integration der Inländer in eine 
n~~itik~ilturelle  Gerelhchll/l'~ wirkten  in, Veqleich dap  geradezu harmlor.  Per 
Standard  14 de marqo de 2001) 
0 governador da  Carintiq jörg  Haider, pös-se em alarme, pois, na  sua 
opiniäo, a imigraqäo praa~ustria  esraria totalrnente descontrolada.  A cdpa 
seria da UE que, "pelo v~sro,  es& inceressada em acelerar a irnigraqäo".  [...I 
'.  A luta contra o trabaiho iiegal de estrangeiros na ~ustria  iria de mal a pior. 
Ern  todo pnis so 31  funcionarios se ocupam decsa tarefa. Na rnaioria das 
vezes, infsaqöes recebetiam apenas uma advertEncia, e näo rndeas. As no- 
vas regras da Uniäo Europkia para reunir famflias  multiplicaria a imigracäo. 
Dcpois de um ano de petmanencia legal na,Austria,  poder-se-ia trazer ou- 
tros parentes, alErn dos parceiros e filhos. Na proposm de normas da UE, 
constaria tambern o Livre acesso dos estrangeiros para o mercado de traba- 
iho, Sem fila de espera. 0  acordo de Schengen (protegäo das fronteiras da 
UE) näo funcionaria, visto que cada vez mais ilegais entrassem atravis da 
Italia. 0 trifico com imigrantes ilegais explodiria. Apenas 10% dos iiegais 
seriam detidos. 
Um comicio do Partido Liberai no Kolpingheim no bairro Aisergrund ern 
Viena causou espanto. No paico, o vereador Nikolaus Amhof [disse]: seu 
partido ir-se-ia rcsporisabilizar para  tornar o bairro Alsergrund "livre de 
estrangeiros"  [...I. 
Parecidas com o teor dessa dedaraqäo, outras palestras pareceram inofen- 
sivas, quando rnilimres da Juventude do PL se queixaram de hirrnas da 
escola com muitos estrangeiros e observaram que näo queriam exigir isso 
dos seus fdhos, pois "isso näo significa a integraqäo das estrangeiros na 
turrna da escola, mas a integraqäo dos austriacos numa sociedade 
rnulticulturai". 
0 primeiro artigo 6 um resumo de urna declaracäo de  Haider e evidencia 
que seu discurso esti  relacionado a uma ideologia xendfoba que interpreta a imi- 
gcaqäo de estcangeiros na ~ustria  corno "arneasa",  pois segundo Haider, "a  irni- 
gracäo esti  totalrnente descontrolada"; a Uniäo Europiia gostaria de "acelerar a 
imigraqäo"; a Luta  contra o trabalho ilegal dos estrangeiros näo mostraria OS efei- 
tos desejados; depois de um ano no  pais, OS estrangeiros poderiam näo s6  trazer 
seus parceiros e fdhos, mas tambim ouhos  parentes; o acordo de  Schengen (sobre 
aprotecäo das fronteiras da UniäoBuropEia Contra a irnigraqäo ilegal) näo hcio- 
naria, pois aumentaria cada vez mais a entrada de  ilegais atravks da Italia e so 10% 
dos ilegais seriam detidos pela policia. Corno cornenta o governador, OS planos 
politicos da Uniäo Europiia para o futuro ainda agravariam essa situacäo. 
Esse discurso -  atribuindo aos imigrantes um LI que representaria uma 
suposta arneaca Para  OS  austtiacos -  esti em plena  contradi~äo  corn a prhtica 
politica tanto da ~ustria  corno da Uniäo Europkia em gerd, pois as Limitaq6es 
para a irnigracäo aumentam a cada ano.  Evideocia-se, aqui, a ideologia xenofola 
que estP relacionada com OS interesses politicos do  Partido da Liberdade.  öde- 
se argumentar que esse partido tenta, atraves do  discurso, naturalizar, univetsalizar 
e tornar evidente OS sentidos que marcam tal ideologia. 
A atuaiidade dessa problemitica mostca-se  no segundo artigo que, alim 
disso, representa um  bom exernplo do discurso que rkjeita veemente a xeiofobia. 
E citado um vereador do PL que teria prometido, se seu partido vencesse na 
proxima eleicäo, tornar o bakro  Aherpndem  Viena 'livre de  estrangeiros". Outro 919 
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orador do  mesmo partido 6 citado ao declarar que näo queria "exigir"  dos seus 
filhos que assistissem is  aulas na escola com crianqas estrangeiras, pois "isso nao 
sigmfica a integra~äo.dos  estrangeiros na turma da escola, mas a integracäo dos 
austriacos numa sociedade multicultural".  Dentro desse discurso apresentado, 
criticamente, no  citado artigo, uma sociedade mulücultural si, pode ser vistacomo 
dgo  negativ0 -  diferentemente do que acontece no Brasil, em  quaIquer discurso 
de quaiquer partido. 
6. Adaptaciio e deslocamento do lugar de interlocucio 
0  discurso xenofobo, defendido por urna parte da populagäo austriaca em 
relaqäo aos imigrantes NrCOS mostra-se em inumeros arugos no jornal analisado 
que destacam o papel de turcos ern crimes de varios tipos. Essa relaqäo estabele- 
cida entre o fato de ser turco e o potencial criminoso supostamente inerente a 
todo turco pode ser vista Corno mais um aspecto que sustenta as "representa- 
qöes" ou "forma~öes  imaginirias" que o discurso xenhfobo atribui aos turcos na 
Austria5. 0 texto a seguir, do dia 31 de outubro de 1999, näo trata, i prjmeira 
vista, de  um assunto que relauone esses dois aspectos; uma aniiise evidencia, no 
entanto, que o discurso xenofobo discutido acima se manifesta tanto aqui quanto 
nos artigos que abordam diretamente essa relagäo. 
E;> altes Miethaus in derAntonigasse in Wien-18ühnttg. Eines, in den1  "uiefe  Aiir- 
Iänder"  wohnen.  Totsuchlich, jechhs  türkische Familien, Alhrdings ~o/che  besonderer 
Art. 
In diejem Ha~is  leb[g auch L..J  eine Frau, die ein scht~ere~  Rückenleiden hat und selbst 
nichtmehrvielerledgen kann im  Ho~tsholt,  Die Tiirke~~  -  ,,Sie sii~dalkcanif  benfitäiig': 
schreibt n~ir  Herr L -  sagen ,, On~i"  ihr und he&n  ihr. 
ALr  die Frau ki+ich  ins Spitul n~uss/e,  tirwrde sie rieighcb  von Türktn besucht. 
Nesse concexto, ei  interessante observac que o PI., col~cau,  em todos OS lugares de 
exposigäo, lado a lado dois upos de cartazes na  campanha eleitoral de Viena, na 
primavera de 2001: o primeiro tem como destaquo n palnvra 'AusIähdei" (estrangei- 
ros), o segundo "Knniina/i/ät' (criminalidade) (cf. DER STANDARD, 14 de maqo 
de 2001). 
In1  HUIIJ  in derAntonigusse abergeschah untdesened  Die Tirhi~  raun~feii  2 
J 
die iVohniing der kranken Frau aus und rolllen die aen  Teppiche .yIan/men.  hn  E- 
scbmbbten sie deii Boden, kIopJen,  tu~i~chen  und /rocknetetr die T#iche  in~  HoJ L..].  LD 
Als  „die  On~i"  I;. .]  tvieder hein~kanl,  wrde  sie rtiirniisch begriisst. Dann hat ~ie  ihre  ? 
2. 
IVohnlrng betreten, hat allerg~ehenl  botgepürt, das  diese A4enschen ~ie  heben -  und 
icbghlrbe, arn Abend im Bett hat sie ein bir~erlgeweint  og  Uhniilg.  5 
CCI 
Verdan~mt,  es  gibt Tag jiir  Tag wirklich  üble Geschichten  fesen  iiber geivisse  Z 
ailrländische  Mitbarger: Aber  man sollte euirk/ich nicht olle in einen Topf wegen Wel/e  .  2  2. 
Kronen Zeif~i'g,  31  de outubro de 1999) - 
n 
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Um velho predio de aiuguel no bairro Währing em Viena. Um daqueles  10 
onde moram ,,muitos esmangeiros". Efetivamente, seis famiilias mrcas. Mas,  o 
sä0 famixas especiais.  .E 
Nesse prEdio mora tambem urna senhora com graves problernas na coluna  N 
0 
e que ja näo consegue cuidar de tudo em casa. Os turcos -  "todos aaba-  - 
iharn" rne conta o senhor L. -  chamam-na "a  vovb" e ajudam-na.  M 
2 
Quando a senhora foi internada no hospid pouco tempo atris, recebeu  VI 
visita dos turcos codos os dias. 
Ao mcsmo tempo, no pridio na Rua Antoni aconteceu o seguinte: Os 
turcos arrurnararn o apartamento da doente e enrolaram codos OS velhos 
tapetes. Depois Iavaram o piso, bateram, lavaram e sccararn os tapetes no 
quintal [...I.  Quando "a  vovo" voltou, foi recebida impetuosamente. En- 
trou no seu apartmento e viu mdo, sentiu que essas pessoas a arnassem - 
e, eu acredito, de noite chorou um  pouco na cama, por comogäo. 
Pb, dia a dia 1.5-se historias realmente negaevas sobre certos cidadäes es- 
trangeiros. Mas, ngo se deveria julgar todos iguais. 
Neste artigo, evjdenciam-se algumas conseqü~ncias  do  discurso xenbfobo. 
Ern primeiro lugar, observa-se que o  autor divide os estrangeiros/turcos  que 
moram na Austria em  dois grupos. O primeiro, ao qua1 pertencem os protagonis- 
tas  deste texto, säo "especiais",  pois todos säo empregados e amiveis com a 
"vovi,".  0 segundo grupo 6 responsivel pelas "hist6nas realmente negaavas" 
que se  1:  "dia a da" nos jornais. A avahagäo deste segundo grupo corresponde a 
anilise que fit do  primeiro artigo e aponta para o LI desquahficado atribuido aos 
turcos no pais. No  entanto, em relaqäo ao primeiro grupo, pode-se perceber um 
deslocamento no LI, na medida em que OS imigrantes turcos se aproximam de 
uma posi~äo  menos ameagadora, pois traballiam e adotam um comportamento 
näo so arnivel, rnas quase submisso em relacäo aos austriacos. Acontece, assim, 
um deslocamento do  LI, porEm a inferioridade desse LI se mantim, pois o autor 
deixa claro que se trata de  uma "exceqZo".  Dessa maneira, embora fale positiva- mente sobre alguns turcos, o arago näo contribui para uma possivel mudanqa do 
3- 
5  discurso negativ0 vigente em relaqäo a pessoas dessa nacionalidade que se en- 
0  2  contram na Austria. 
k  s  Ao mostrarem um comportamento "submisso", acontece um de~locament~ 
F  do LI dos imigrantes que os coloca nurna posicao menos desfavorivel. HP  de 
I 
.$ 
mencionar que um au'striaco, obviarnente, näo precisaria mostcar tal comporta- 
z  -.  mento Para se manter na sua posiqäo privilegiada, ou seja, paca diminuir a distan- 
'2. 
g  cia entre seu LI e o de um austciaco, o turco precisa comportar-se de urna manci- 
E  ra que, pox um lado, se aproxima da cultura e da ideologia dominante, mas, por 
ii 
2  outco lado, Se  mantim numa posiqäo menos privilegiada, pois submissa. 
Ao entrar em contato com falantes de aIemäo e sua cultura, o sujeito-apren- 
diz de alemäo com LE deve ter consciencia do contexto poliuco-histbrico no 
qua1 se insere esse encontro. No caso dos paises de Iingua alemä, n situaqäo poli- 
tica esti, hi  anos, marcada por discussöes em torno da questäo da imigraqäo de 
estrangeiros, tratando;se, na maioria dos casos,.de turcos. 
Assirn como os brasileiros se encontram num LI despriviiegiado em rela- 
~äo  aos alemäes (cf. BOLOGNINI),  OS imigrantes turcos, tarnbim, falam, sobretudo 
ern situacöes de contato marcadas por um discurso xenofobo, a parur de LIs 
desquaiificados -  embora por razäes histbricas diferentes. Para o sujeito-apren- 
diz brasileiro, esses htos t2m importincia na medida ern quc as discussöes sobre 
a presenqa de estrangeiros fazem parte da atuai situacäo s9cio-hstbrica tanto da 
~ustria  como da Alemanha. A partir do pressuposto dc quc perspectivas s6cio- 
historicas devem ser incluidas ao preparar o sujeito=apren&z  para falx urna LE, 
a temitica discutida aqui näo deve ser desconsiderada em  bala de aula, pois seria 
probfemitico negiicenciar um-tema täo importante  polemico como a presenGa 
dos turcos na Austria ou na Alernanha. 
No entanto, no meu entender, o simples contat~  com urna outra historia 
ou com urna outra cultura por meio da LE näo 6 sufieiente  paia ptomover modi- 
ficaqöes no LI dos sujeitos envolvidos, como sugere BQLQGNINI  (1999a: 330), 
pois existem relaqöes de forca no meio politico e eson6mise que exercem um 
forte poder que trabalha atravis da ideologia. Essa ideologia desvaloriza ideias  9 
que posram desafii-12, como ji  observou EAGLEXON  (1997: 19). Mas, sem dhvida, 
discussöes a respeito das constituiqöes histdricas ou  politicas dos LI säo vahosas,  2 
pois podemos, para usar novamente as palavras de OIUANDI  (1 999: 9), "desenvol-  2-  s  ver urna rdaqäo menos ingenua corn a linguagem. Se isso näo levar a urna mu- 
danca do discurso xenbfobo defendido por urna parte da populaqäo aushiaca ou 
2  alemä, pelo menos pode inspirar uma atitude ou reflexäo cricica dos aprendizes 
Je 
n 
de alernäo a esse respeito.  5 
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